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Introdução e Objectivos

A pandemia COVID-19 alterou profundamente a epidemiologia de várias doenças infeciosas. Desde 2022 tem sido

descrito um aumento da incidência de doença invasiva (di) por Streptococcus do grupo A (SGA) e escarlatina em vários

países europeus. Entre as razões para este aumento, tem-se especulado sobre o papel da associação com infeções

víricas.O objetivo deste estudo foi avaliar a associação entre varicela e um painel de vírus respiratórios (VR) e doença por

SGA na urgência pediátrica de um hospital terciário.

Metodologia

Estudo observacional, retrospetivo, descritivo, que incluiu todos os códigos de diagnóstico ICD-9 e ICD-10 de escarlatina

(034, 0341, A389) e varicela (052, 052.0, 052.1, 052.2, 052.7, 052.8, 052.9, B010, B0111, B0112, B012, B0182, B0189, B019) e

todos os testes positivos PCR multiplex para vírus respiratórios (VSR, vírus da gripe, vírus parainfluenza, metapneumovírus

humano, rhino/enterovírus) correspondentes aos episódios de urgência de janeiro 2015 a junho 2023, num hospital

pediátrico terciário.

Resultados

A evolução do número de episódios de escarlatina, varicela e testes PCR positivos para VR ao longo dos anos é

apresentada na figura. Resultados semelhantes foram observados para associação entre testes de diagnóstico antigénico

rápido para SGA e varicela. Em 2023 observou-se também um número mais elevado de diSGA.

Conclusões

Os dados antes, durante e após a pandemia COVID-19, sugerem uma associação temporal mais forte entre escarlatina e

varicela e do que com um painel de vírus respiratórios. Adicionalmente, estes dados reforçam que intervenções dirigidas a

vírus poderão ter impacto em infeções bacterianas.

Palavras-chave : varicela, Streptococcus do grupo A, escarlatina, pandemia, vírus respiratórios


